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COMÉRCIO DESCONTO FOI GARANTIDO POR LIMINAR AOS LOJISTAS DO DISTRITO FEDERAL 

5% no pagamento à vista 
( 

O Sindicato do Comér-
cio Varejista do Dis-
trito Federal (Sindiva- 

rejista) estima que as lojas de rua 
e de shopping centers de Brasília 
e cidades do Distrito Federal 
recebam, deste fim de semana 
até o dia 24, cerca de 1,2 milhão 
de pessoas. Segundo o Sin-
divarejista, o movimento au-
mentou consideravelmente nes-
te mês nesses locais, principal-
mente nos fms de semana, e isso 
deve continuar nos próximos 
dias. O sindicato espera cres-
cimento de 5% a 6,5% nas 
vendas de natal deste ano. 

Os cartões de crédito e de 
débito representam 68% do fa-
turamento do comércio varejista 
do Distrito Federal nesta época 
do ano. Em seguida, vêm o 
crediário (13%), os cheques 
(7%) e os pagamentos à vista 
(12%). O Sindivarejista reco-
menda ao consumidor as com-
pras à vista para que tenha lucro 
de 5% em média. A opção do 
preço diferenciado para quem 
paga em dinheiro foi garantida 
por liminar ao comércio va-
rejista da região. 

Pesquisa realizada pela As-
sociação Brasileira de Super-
mercados (Abras) sobre as 
compras no setor-neste período- 

do ano revelou que 71% das 
empresas consultadas aumen-
taram os pedidos à indústria, 
25% mantiveram as encomen-
das no nível dos meses an-
teriores e apenas 4% reduziram 
suas compras. 

No Mercado Municipal de 
São Paulo, tradicional ponto de 
venda da capital paulista, que 
oferece os mais variados tipos de 
produto, os comerciantes afir-
mam que negociaram preços 
com fornecedores e reduziram a 
margem de lucro para não per-
der clientes nesta época do ano. 
Os comerciantes garantem que 
os preços subiram pouco. 

■ Balanço 
O movimento nos shopping 

centers e nas feiras das grandes 
capitais ainda não registra re-
tração neste mês, apesar do ce-
nário de incertezas na economia, 
decorrente da crise financeira 
internacional. Ao contrário, o 
que o comércio espera, no final 
do mês, é um balanço com re-
sultados positivos em compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado. 

O impacto do pagamento 
do 13° salário a partir de no-
vembro injetou na economia 
brasileira RS 78 bilhões, o que-,—  

segundo o Departamento In-
tersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Die-
ese), dá margem ao aumento de 
vendas. Em outubro, houve re-
tração geral de 8% no setor em 
relação a setembro, conforme 
levantamento feito pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), que atri-
buiu o fenômeno ao início da 
retração na oferta de crédito. 

De acordo com o Dieese, a 
entrada do 13° salário na eco-
nomia representa 2,7% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), a 
soma das riquezas produzidas 
no País durante o ano. O le-
vantamento do IBGE mostra 
que as vendas de automóveis 
caíram, isoladamente, 19% em 
outubro e que não houve re-
cuperação em novembro. No 
entanto, a redução do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) na compra de carros, de-
cidida no último dia 11 pelo 
governo, deverá favorecer o au-
mento de vendas no setor a 
partir deste mês. 

Outra opção para o con-
sumidor é omprar pela internet. 
Os preço,  pode ser bem re-
duzidos e os produtos saírem 
por até 30% menos do que no 
eoméreio-traelieienal. 

A compra de brinquedos 
nesta época do ano requer 
alguns cuidados para evitar 
que, em vez de diversão, eles 
tragam problemas para as 
crianças e dores de cabeça pa-
ra os pais. Especialistas su-

--gerem que o consumidor ve- 

rifique, antes da compra, se o 
brinquedo escolhido tem o se-
lo de certificação do Instituto 
Nacional de Metrologia, Nor-
malização e Qualidade Indus-
trial (Inmetro), que testa e 
aprova todos os produtos dis-
poníveis no mercado. - 

O segundo passo a ser se-
guido é analisar o rótulo para 
descobrir se não há nenhuma 
substância tóxica em sua fórmula. 
No site do Instituto de Defesa do 
Consumidor (Idec), há uma lista 
de brinquedos que não foram 
aprovados pela instituiçã, 


